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APRESENTAÇÃO

Este volume da obra “Ciências Biológicas: Campo promissor em Pesquisa 4” vem 
trazer ao leitor, em seus capítulos, informações diversas imbuídas em diferentes campos 
do conhecimento de Ciências da Vida, como o próprio título do e-book sugere: uma área 
extremamente promissora, dinâmica e passível de aquisição de novas informações a todo 
momento, vindo, de forma comprometida e eficaz, a atualizar o leitor interessado nesta 
grande área do conhecimento.

Pesquisadores de diferentes gerações, e diferentes regiões do país, motivados por 
uma força motriz que impulsiona a busca de respostas às suas perguntas, trazem dados 
resultantes da dedicação à Ciência, ansiando responder suas inquietações e compartilhar 
com o leitor, de forma cristalina e didática, seus alcances técnico-científicos, satisfazendo a 
função precípua da ciência que é a de melhorar a qualidade de vida do homem, enquanto 
executante do seu papel cidadão e ser social.

Somente por uma questão de ordenação, os 28 capítulos deste volume foram 
sequenciados levando-se em consideração, primeiramente, estudos, em diferentes vertentes, 
com organismos vivos, animais e plantas, seguidos por pesquisas oriundas de aspectos 
didático-pedagógicos, aquelas relacionadas aos progressos de situações-problemas em 
vegetais, animais e humanos e, por fim, interações entre diferentes organismos no espaço 
ambiental com um todo.

Em todas estas áreas, as pesquisas conduzem o leitor a acompanhar descobertas/
avanços que proporcionam, indubitavelmente, um quadro mais robusto, e que acresce ao 
que até então se tem conhecimento naquele campo de estudo, das diferentes subáreas das 
Ciências Biológicas, com viés também para a saúde e bem estar humanos.

Neste sentido, a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, irá contribuir 
consideravelmente tanto na formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto ser 
atrativo para profissionais atuantes nas áreas escolar, técnica e acadêmica aqui abordadas, 
não eximindo também o leitor “curioso” interessado nas temáticas aqui trazidas.

Portanto, aproveitem os assuntos dos seus interesses e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: Os crisomelídeos compõe uma das 
maiores famílias de besouros, tendo grande 
importância econômica seja no seu uso como 
controle biológico de plantas daninhas ou por 
causarem grandes danos em diversos cultivos 
mundialmente. Devido a isso, é essencial que 
sejam estabelecidas relações entre esses 
insetos às suas plantas hospedeiras. Buscando 
por essas relações, nessa pesquisa foram 
realizadas 14 coletas manuais entre novembro 
de 2018 e junho de 2019, em fragmentos 
de Floresta com Araucária em sucessão 
secundária, nos municípios de Realeza e 
Planalto, no sudoeste do Paraná. Como 
resultados, foi possível relacionar 33 espécies 
de crisomelídeos à suas respectivas plantas 
hospedeiras, sendo que dessas, 12 pertencem 
à Alticini, 11 Criocerinae, três Chrysomelinae, 

três Eumolpinae, dois Galerucinae s. str. e dois 
Cassidinae.
PALAVRAS-CHAVE: Chrysomelidae, Alticini, 
Planta Hospedeira, Controle Biológico, Relação 
Inseto-Planta.

RECORDS OF CHRYSOMELIDAE HOST 
PLANTS IN THE SOUTHWESTERN 

PARANÁ, WITH EMPHASIS ON ALTICINI 
(GALERUCINAE)

ABSTRACT: Chrysomelids are one of the largest 
families of beetles, having great economic 
importance whether in their use as biological 
control of weeds or because they cause great 
damage in several crops around the world. 
Because of this, it is essential that relationships 
are established between these insects and their 
host plants. Searching for these relationships, 
in this research, 14 manual samples were made 
between November 2018 and June 2019, in 
fragments of Forest with Araucaria in areas of 
secondary succession, in the municipalities of 
Realeza and Planalto, in southwest Paraná. 
As a result, it was possible to relate 33 species 
of chrysomelids to their respective host plants, 
of which 12 belong to Alticini, 11 Criocerinae, 
three Chrysomelinae, three Eumolpinae, two 
Galerucinae s. str. and two Cassidinae.
KEYWORDS: Chrysomelidae, Alticini, 
Host Plant, Biological Control, Insect-Plant 
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Relationship.

1 | 	INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

Os crisomelídeos compõe uma das famílias com maior número de espécies, com 
aproximadamente 36.000 registradas. Dentre elas, 9.900 espécies são validadas para 
os 557 gêneros da tribo Alticini (KONSTANTINOV, 2016). São popularmente conhecidos 
como besouros pulga, devido à presença de uma mola metafemoral que os permite saltar 
rapidamente na presença de ameaças como predadores. Esse mecanismo saltatório é 
descrito por Ruan, et al. (2020) e devido à ele, os Alticini são facilmente reconhecidos por 
seus fêmures posteriores visivelmente dilatados (KONSTANTINOV, 2016).

É um grupo fitófago e assim como grande parte dos crisomelídeos, desenvolveram 
grande especificidade em relação à sua alimentação (TERMONIA et al. 2001). Isso quer 
dizer que a maioria das espécies são consideradas monófaga ou oligófagas, ou seja, que 
se alimentam de plantas cujos gêneros são intimamente relacionados (monófagos) ou se 
alimentam de plantas de diferentes gêneros cujas famílias estão relacionadas (oligófagos) 
(BIONDI, 1996). 

Algumas espécies possuem potencial no controle biológico de plantas daninhas, 
outras são importantes pragas como as do gênero Epitrix  que atacam batata, tomate, 
tabaco e berinjela (BIEŃKOWSKI; ORLOVA-BIENKOWSKAJA, 2017) e outras se mostram 
como potenciais indicadores de qualidade de habitat. Além disso, conhecer a relação entre 
insetos fitófagos e suas plantas hospedeiras é imprescindível já que esses respondem 
mais rapidamente às mudanças em seus ecossistemas (LEWINSOHN; FREITAS; PRADO, 
2005). No entanto, pouco se conhece sobre a relação da maioria dos crisomelídeos com 
suas plantas hospedeiras não sendo encontrados trabalhos que trazem como foco esse 
tema específico de modo que as informações quando disponíveis encontram-se bastante 
dispersas na literatura e restritas a poucas espécies, principalmente àquelas de importância 
econômica.

Quando falamos de Alticini no Brasil, existem poucos estudos recentes com esse grupo 
de crisomelídeos, e os artigos publicados se resumem a estudos realizados principalmente 
no sul do país, mais especificamente em florestas de araucária no estado do Paraná, por 
Linzmeier e Ribeiro-Costa, falando sobre diversidade, composição e padrões de sazonalidade 
dos Alticini, e também outros autores com pesquisas no Rio Grande do Sul (LINZMEIER; 
RIBEIRO-COSTA; MARINONI, 2006; LINZMEIER; RIBEIRO-COSTA, 2008; 2013; MOURA, 
2016; GROLL, MOURA, 2017; ).

Métodos de coleta quantitativos não permitem fazer relações inseto-planta já que as 
amostras são muito abrangentes problema que só pode ser resolvido a partir da coleta 
manual com observações em campo (LEWINSOHN; PRADO; ALMEIDA, 2001). Além 
disso, o trabalho de coletar e obter informações a partir de observações em campo é de 
muita importância considerando a crescente redução de habitats naturais, o que pode 
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estar contribuindo inclusive para a extinção de espécies, tornando esse tipo de pesquisa 
essencial na busca de informações que podem auxiliar nos entendimentos dos padrões e 
na preservação das espécies. Como os crisomelídeos de modo geral desenvolveram grande 
especificidade em relação à sua alimentação ao longo do tempo (Termonia et al. 2001), é 
necessário conhecer as plantas hospedeiras de cada espécie.

Pensando nisto, este estudo buscou relacionar espécies de crisomelídeos à suas 
plantas hospedeiras, principalmente Alticini, a partir de dados obtidos em observações feitas 
em campo em fragmentos de mata de araucária do estado do Paraná. 

2 | 	OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo reconhecer as plantas hospedeiras de espécies de 
Chrysomelidae, principalmente de Alticini encontrados em fragmentos florestais no sudoeste 
do Paraná, bem como registrar aspectos biológicos e comportamentais dessas espécies.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas 14 coletas manuais entre os meses de novembro de 2018 e junho 
de 2019, em fragmentos de Floresta com Araucária em áreas de sucessão secundária, nos 
municípios de Realeza e Planalto, sudoeste do Paraná. Os crisomelídeos foram alfinetados, 
etiquetados e identificados ao menor nível taxonômico possível utilizando as chaves de Witte 
(1931) para subfamílias de Chrysomelidae e as de Scherer (1983), Monrós (1959) e Hincks 
(1952) para os gêneros de Alticini, Criocerinae e Cassidinae, respectivamente. As plantas 
coletadas que possuem flores ou frutos foram herborizadas e estão depositadas no herbário 
REAL da UFFS de Realeza, em forma de exsicatas, as quais foram identificadas a partir da 
coleção botânica do Herbário REAL, com o auxílio da professora Dra. Berta Villagra.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi possível relacionar 33 espécies de crisomelídeos à suas respectivas plantas 
hospedeiras (Tabelas 1, 2 e 3), dessas, 12 pertencem à Alticini, 11 Criocerinae, três 
Chrysomelinae, três Eumolpinae, dois Galerucinae s. str. e dois Cassidinae.

A importância econômica de Alticini, além de seu potencial no controle biológico 
contra plantas invasoras, se dá também por serem pragas em uma grande diversidade de 
cultivos, como o gênero Epitrix, que possui muitas espécies introduzidas indevidamente em 
áreas principalmente na Europa, América do Norte e Ásia, onde são consideradas pragas 
em plantações de batata, tomate, tabaco e berinjela, todas plantas da família Solanaceae. 
(ORLOVA-BIENKOWSKAJA & BIEŃKOWSKI, 2017; ORLOVA-BIENKOWSKAJA & 
BIEŃKOWSKI, 2016). O mesmo gênero, é também uma praga agrícola no Brasil e foi listado 
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por Barbosa (1981) como um dos maiores causadores de danos em cultivos de batata, junto 
com Diabrotica speciosa (Galerucini), praga polífaga amplamente difundida em território 
brasileiro e em alguns países da América do Sul, sendo também considerada o segundo 
maior vetor de viroses em plantas das Américas (VIANA, 2010).

Nessa pesquisa, das cinco espécies de Epitrix relacionadas às suas plantas 
hospedeiras, quatro alimentaram-se de Solanum mauritianum (Solanaceae), uma herbácea, 
pioneira (Bohs, 1994) muito comum em bordas de mata. Epitrix estava sempre presente, em 
abundância, quando a espécie da planta era inspecionada durante as coletas. Tais espécies 
consomem as folhas deixando pequenos orifícios, mais ou menos do seu próprio tamanho. 
Enquanto isso, a outra espécie de Epitrix foi encontrada em Commelina benghalensis 
(Commelinaceae), cujo gênero é comumente hospedeiro de Criocerinae. Epitrix sp. 1 foi 
visto ainda utilizando Passiflora sp. 1 (Passifloraceae), como hospedeira, juntamente com 
Trichaltica sp. 1. Neste caso não foi possível verificar se as espécies estavam se alimentando, 
das flores, de pólen ou causando algum dano. Como Passiflora é um gênero muito importante 
para a economia brasileira, é necessário estudar melhor essa relação inseto-planta, 
verificando se as espécies de Alticini encontradas podem vir a se tornar potenciais pragas, 
ou então possíveis polinizadores do maracujá, já que as espécies foram encontradas em 
abundância no pólen das flores.

Quanto aos Criocerinae, estes foram majoritariamente encontrados em habitats 
perturbados, com alto nível de luz, em bordas de floresta e de rios, em plantas de crescimento 
secundário, se alimentando da superfície adaxial das folhas e deixando sulcos estreitos e 
paralelos nas ervas monocotiledôneas, exatamente como descrito por Leschen e Vencl 
(2014). 

Tanto adultos quanto larvas têm maior preferência pelas famílias de monocotiledôneas 
Commelinaceae, Dioscoreaceae, Liliaceae, Marantaceae, Orchidaceae e Poaceae, e também 
por Solanaceae (dicotiledônea) (CHABOO, C. S. SCHIMITT, M., 2015). Das 11 espécies de 
Criocerinae encontradas, 9 se alimentaram de Commelinaceae, sendo elas: Neolema sp.1; 
Neolema sp. 4; Neolema sp. 5; Neolema sp. 6; Neolema sp. 7; Neolema sp. 8; Neolema sp. 9; 
Neolema sp. 10 e Quasilema sp. 1. A única outra família encontrada como planta hospedeira 
de Criocerinae, também equivalente aos dados da literatura, foi Marantaceae, relacionada à 
Neolema sp. 1, Neolema sp. 2, Neolema sp. 3 e Neolema sp. 4. Sendo assim, Neolema sp. 
1 e Neolema sp. 4 podem ser consideradas polífagas, pois foram vistas se alimentando de 
duas famílias distintamente relacionadas filogeneticamente (STEVENS, 2017).

Commelinaceae é uma erva daninha de fácil proliferação, e é importante ressaltar 
a eficácia dos criocerinos no controle biológico dessa família de monocotiledôneas. Na 
Nova Zelândia já estão sendo usadas três espécies de Criocerinae importadas do Paraná 
(Brasil) para controlar uma espécie do gênero Tradescantia (Commelinaceae) que se alastra 
massivamente pelo solo neozelandês, e limita o crescimento da floresta de regeneração 
nativa (FOWLER. S. V. et. al., 2013). O Brasil possui um total de 136 espécies de Criocerinae 
nativas e o conhecimento de suas relações com as plantas hospedeiras pode ser um grande 
aliado no combate à infestação de ervas daninhas não somente dentro do país, mas também 
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fora dele, como no exemplo recém citado (SEKERKA, L. 2020).
Além de Criocerinae, outros crisomelídeos são utilizados como controle biológico 

de ervas daninhas em outros países. O gênero Platyphora sp. (Chrysomelinae), além de 
encontrado uma única vez em Asclepias curassavica (Asclepiadaceae), foi visto várias vezes 
em campo alimentandos-se de Solanum sp. 1 (Solanaceae), planta muitas vezes relatada por 
outros autores como sendo hospedeira de Platyphora (WINDSOR, et. al. 2013; PEDROSA-
MACEDO, et. al., 2003; FLINTE, et. al., 2017). Existem estudos sobre o uso de espécies 
brasileiras desse gênero, juntamente com espécies de Alticini e Galerucinae, utilizadas como 
controle biológico de solanáceas em regiões da África onde a planta é uma grande invasora, 
reforçando ainda mais a importância dos crisomelídeos como controle biológico até mesmo 
fora do Brasil (PEDROSA-MACEDO, et. al., 2003).

Colaspis sp. (Eumolpinae) também foi encontrado em Solanum sp., alimentando-se 
das pétalas da planta. Essa relação também foi feita por Clark et al. (2004) em uma revisão 
que traz 1.261 espécies de crisomelídeos dos Estados Unidos associados às suas plantas 
hospedeiras, porém os autores não citam qual parte da planta foi consumida. Colaspis foi 
encontrado ainda se alimentando de Melastomataceae, família que não aparece associada à 
Eumolpinae na revisão citada anteriormente. Também não foram encontrados registros para 
a América do Sul.

Quanto aos Galerucinae, foi possível associar Buckibrotica cinctipennis (Baly, 1886), 
à Commelinaceae e Acalymma foi encontrada em plantação de Abóbora (Cucurbita sp.), 
destruindo as folhas e flores da Cucurbitácea, que é amplamente cultivada em território 
brasileiro. Acalymma possui 72 espécies na América, principalmente na região Neotropical 
e é uma praga comum em Cucurbitáceas nos Estados Unidos (CABRERA, 1999; CLARK, et 
al. 2004). De acordo com a Embrapa (2004), Acalymma foi o gênero mais presente atacando 
culturas de abóboras em um estudo realizado no Distrito Federal (DF). A. vittatum é conhecida 
como besouro listrado do pepino, causando danos em plantações de Cucurbitaceae, 
Rosaceae, Fabaceae e Asteraceae (CAPINERA, 2001). Devido ao grande potencial de dano 
nas plantações, foram desenvolvidas técnicas para o controle dessa e de outras pragas de 
Galerucini da América do Norte, baseadas em controle biorracional e orgânico utilizando, 
por exemplo, predadores e parasitas naturais e monitoramento populacional (ATTRA, 2008). 
Porém, como o Brasil possui ecossistemas distintos dos norte-americanos, para que seja 
possível o desenvolvimento de técnicas de manejo semelhantes, devemos conhecer melhor 
espécies locais, incluindo sua relação com as plantas hospedeiras, ciclo de vida e predadores 
naturais possibilitando dispensar o uso de agrotóxicos e outros meios potencialmente nocivos 
ao meio ambiente.

São conhecidos hospedeiros de aproximadamente 63% dos gêneros de Cassidinae 
(BOROWIEC, L. 1999), porém devido às espécies observadas passarem maior parte do 
seu tempo imóveis ou quase imóveis nas folhas, foi difícil observar alimentação para essa 
subfamília. Relacionamos Chlamidocassis cribripennis à Hyptis lagenaria (Lamiaceae) e 
Anacassis sp. à Melastomataceae, quando esta espécie foi mantida em cativeiro num pote 
plástico junto com a planta onde foi encontrada. Eliminou-se a possibilidade de alimentação 
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forçada por falta de recursos disponíveis pois o besouro se alimentou poucos minutos após 
ser coletado. O mesmo espécime ovipôs nas folhas logo após a alimentação. 

Tabela 1: Relação entre espécies de Chrysomelidae e suas respectivas plantas hospedeiras.
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Tabela 2: Relação entre espécies de Chrysomelidae e suas respectivas plantas hospedeiras.
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Tabela 3: Relação entre espécies de Chrysomelidae e suas respectivas plantas hospedeiras.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As informações apresentadas a partir das coletas e observações feitas em campo 
mostram que as relações entre crisomelídeos e suas plantas hospedeiras são muito 
complexas e específi cas tendo extrema importância seja usando os besouros como controle 
biológico de ervas daninhas, bioindicadores de diversidade ou relações que ainda não foram 
descobertas, como no caso da relação entre Passifl ora e Alticini, que pode ser um potencial 
polinizador de maracujá.

Os estudos que relacionam Alticini, e não só este táxon, às suas plantas alimentícias 
são extremamente escassos, mostrando a importância de expandir as pesquisas sobre os 
crisomelídeos de maneira geral, principalmente na sua relação com as plantas hospedeiras. 
Esta relação é essencial para compreender a função das espécies em seus ecossistemas, 
entender padrões ecológicos e de diversidade, além de contribuir na descoberta de espécies 
com potencial econômico, seja ele negativo ou positivo, como no caso da relação entre 
Passifl ora e Alticini, que pode ser um potencial polinizador de maracujá ainda não revelado.

Não podemos deixar de citar a difi culdade de realizar esse tipo de estudo, considerando 
uma série de fatores decisivos ao estabelecer uma relação inseto-planta. Como principais, 
temos a difi culdade de encontrar o espécime se alimentando em campo e a identifi cação 
tanto do crisomelídeo quanto da planta, que não pode ser identifi cada adequadamente sem 
a presença de fl ores ou frutos. Já que cada região do Brasil possui espécies de crisomelídeos 
diferentes, também é necessário o uso de chaves de identifi cação para cada região, colocando 
mais uma barreira no caminho dos pesquisadores.
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